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Resumo 

 

Os jovens em acolhimento residencial são uma das populações de maior risco de 

insucesso escolar (Jackson & Cameron, 2012). Diversos fatores exercem influência no 

sucesso escolar, sendo a auto-representação (AR) um deles. 

Neste sentido, este estudo teve como objetivos [1] descrever as auto-representações e o 

sucesso escolar dos jovens em acolhimento residencial, [2] analisar a relação entre as 

duas variáveis e [3] investigar o papel moderador de variáveis individuais (sexo e idade), 

institucionais (tempo de acolhimento) e escolares (suspensão/expulsão) na relação entre a 

auto-representação e o sucesso escolar dos jovens em acolhimento residencial.  

A amostra foi constituída por jovens em acolhimento residencial (N=150), com idades 

compreendidas entre os 11 e os 19 anos (54% do sexo masculino e 46% do sexo 

feminino). A auto-representação foi avaliada através do Self-Representation 

Questionnaire for Youth in Residential Care (Patrício & Calheiros, in press), e o sucesso 

escolar pelas notas a português, matemática, média geral de notas e número de 

reprovações. 

Verificou-se que a auto-representação dos jovens em acolhimento residencial teve 

influência no seu sucesso escolar, sendo que, AR da competência e a AR global positiva 

teve um efeito direto e as dimensões comportamental, emocional, relacional, desintegrado 

da AR e AR global negativa exerceram um efeito nas condições das variáveis 

moderadoras. Relativamente aos efeitos de interação, verificou-se que o sexo, a idade, o 

tempo de acolhimento e a suspensão/expulsão moderam a relação entre a auto-

representação e o sucesso escolar. 
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Abstract 

 

Young people in residential care are one of the populations most at risk of school failure 

(Jackson & Cameron, 2012). Several factors have an influence on academic success, self-

representation (SR) is one of them. 

Thus, the aim of this study was [1] to describe the self-representations and academic 

achievement in adolescents in residential care, [2] to analyse the relation between these 

two variables and [3] investigate the moderating role of individual variables (gender and 

age), institutional (length of stay) and school variables (suspension/expulsion) on the 

relationship between self-representation and the academic achievement of young people 

in residential care. 

The sample consisted of young people in residential care (N= 150), aged 11 to 19 years 

old (54% male and 46% female). The self-representation was assessed using the Self-

Representation Questionnaire for Youth in Residential Care (Patrício & Calheiros, in 

press) and academic achievement with grades of portuguese, mathematics, overall 

average grade and number of failures. 

It was found that self-representation of young people in residential care had influence on 

their academic success, SR competence and global positive SR had a direct effect and 

behavioural, emotional, relational, misfit dimensions of SR and global negative SR had 

an effect on the conditions of moderating variables. For the effects of interaction, it was 

found that sex, age, length of stay and suspension/expulsion moderate the relationship 

between self-representation and academic success. 

 

Keywords: residential care, adolescents, self-representation, academic achievement 
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INTRODUÇÃO 

 

        As crianças e jovens em acolhimento residencial são uma das populações mais 

excluídas a nível social e económico na União Europeia (Hojer, Johannson, Hill, 

Cameron & Jackson, 2008). São considerados um grupo em desvantagem social quando 

comparados com a população normativa e com grande risco e propensão para problemas 

sociais como pobreza, desemprego, criminalidade, toxicodependência, patologias 

mentais, gravidez na adolescência e dependência dos serviços sociais (Jackson & 

Cameron, 2012; Roca, García, Biarnés & Rodríguez, 2009; Zetlin & Weinberg, 2004). 

        A nível educacional, as crianças e jovens em acolhimento residencial são também 

uma das mais vulneráveis. Para além de apresentarem resultados escolares mais fracos 

comparativamente com a população geral (Dell’Aglio & Hutz, 2004; Zetlin & Weinberg, 

2004), têm uma grande tendência para abandonar a escola quando completado o ensino 

obrigatório ou quando saem do sistema de acolhimento (Blome, 1997; Cook, 1994), 

sendo que, em Portugal, 38,4% dos jovens em acolhimento residencial com 20 anos não 

conclui o ensino secundário (ISS, 2014).         

        Em Portugal, esta problemática é agravada pelo fato de no país, existir um 

elevadíssimo número de crianças e jovens em acolhimento residencial (7.582) (ISS, 

2014), fazendo com que o problema em questão se torne ainda mais preocupante e 

urgente. 

        Como sabemos, bons resultados escolares e boas qualificações académicas são 

fatores decisivos para o sucesso profissional, aumentando a probabilidade de uma melhor 

qualidade de vida no futuro (OECD, 2013a). Assim, o sucesso escolar pode ser 

determinante para a obtenção de uma vida melhor, afastando estas crianças e jovens dos 

problemas psicossociais acima descritos, representativos nesta população (Jackson & 

Cameron, 2012; Zetlin & Weinberg, 2004). 

        Deste modo, torna-se muito importante perceber que fatores influenciam o sucesso 

escolar das crianças e jovens em acolhimento residencial, de forma a combater este 

problema. Segundo a literatura, o sucesso escolar é influenciando por diversos fatores, 

alguns deles externos ao indivíduo, como os fatores parentais e familiares (Karbach, 
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Gottschling, Spengler, Hegewald & Spinath, 2013; OECD, 2013a; Schlee, Mullis & 

Shriner, 2009), e outros internos, como a inteligência, a personalidade (Stankov, 2013), e 

o auto-conceito (Marsh & Martin, 2011) e auto-estima (Aryana, 2010).  

        O auto-conceito é caracterizado por um conjunto de auto-representações (Markus & 

Wurf, 1987), sendo que a auto-representação diz respeito à forma como os indivíduos se 

vêem a eles próprios (Cross & Madson, 1997). Já a auto-estima refere-se à forma como 

os indivíduos se auto-avaliam (Kernis, 2009). 

        A auto-representação está estreitamente relacionada com o auto-conceito e a auto-

estima (Baumeister, 1999; Markus & Wurf, 1987), sendo que pessoas que se vêem como 

mais positivas e com uma maior auto-estima tendem a ser mais felizes, a ter menos 

problemas psicológicos (Mann, Hosman, Shaalma & Vries, 2004) e a apresentarem 

melhores resultados escolares, isto é, mais sucesso escolar (Aryana, 2010; Seaton, Parker, 

Marsh, Craven & Yeung, 2014). 

        Neste sentido, pretende-se com este trabalho, perceber de que forma a auto-

representação dos jovens em acolhimento residencial influencia o seu sucesso escolar, 

assim como se esta relação apresenta diferenças com a inclusão de variáveis 

moderadoras. Devido à carência de estudos que analisam a relação entre estas duas 

variáveis nos jovens em acolhimento residencial, pretende-se também com este estudo, 

contribuir para a análise do problema. 

Neste seguimento, o presente trabalho tem os seguintes objetivos: 

1) Descrever as auto-representações e o sucesso escolar dos jovens em acolhimento 

residencial; 

2) Analisar a relação entre a auto-representação e o sucesso escolar em acolhimento 

residencial; 

3) Analisar o papel moderador de variáveis individuais (sexo e idade), institucionais 

(tempo de acolhimento) e escolares (suspensão/expulsão) na relação entre a auto-

representação e o sucesso escolar dos jovens em acolhimento residencial.  

        Este estudo insere-se num projeto de investigação mais alargado, desenvolvido pelo 

Centro de Investigação e Intervenção Social (CIS-ICSTE-IUL), financiado pela Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia (FCT) e orientado pela Profª Dr.ª Manuela Calheiros, tendo 
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por título “As imagens dos jovens institucionalizados e o seu impacto nas suas auto-

representações e bem-estar”.  

        Assim, no primeiro capítulo será apresentado o enquadramento teórico onde será 

descrito o enquadramento legal e as principais problemáticas associadas ao acolhimento 

residencial, e definidos o sucesso escolar em Portugal, na população geral e nos jovens 

em acolhimento residencial, a auto-representação e por último é explorada a relação entre 

esta e o sucesso escolar. Ainda neste capítulo são apresentados o problema e os objetivos 

do presente trabalho. 

        No capítulo II, será exposta a metodologia utilizada, através da descrição dos 

participantes, instrumentos utilizados, procedimento de recolha de dados e análise dos 

mesmos.         

        No capítulo III serão descritos os resultados obtidos.  

        Por último, no capítulo IV será apresentado a interpretação e discussão dos 

resultados, assim como serão expostas algumas limitações do estudo, sugestões para 

investigações futuras e implicações práticas. 
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 I. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

1.1 Enquadramento Legal do Acolhimento Residencial de Crianças e Jovens em 

Perigo 

        Segundo a Lei Portuguesa de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (Diário da 

República, Lei 147/99, de 1 de Setembro), uma criança ou jovem é considerada em 

perigo quando “está abandonada ou vive entregue a si própria; sofre maus tratos físicos 

ou psíquicos ou é vítima de abusos sexuais; não recebe os cuidados ou a afeição 

adequados à sua idade e situação pessoal; é obrigada a atividades ou trabalhos excessivos 

ou inadequados à sua idade, dignidade e situações pessoal ou prejudiciais à sua formação 

ou desenvolvimento; está sujeita, de forma direta ou indireta, a comportamentos que 

afetem gravemente a sua segurança ou o seu equilíbrio emocional; assume 

comportamentos ou se entrega a atividades ou consumo que afetem gravemente a sua 

saúde, segurança, formação educação ou desenvolvimento sem que os pais, o 

representante legal ou quem tenha a guarda de facto se lhes oponham de modo adequado 

a remover esta situação” (Artigo 3º, p.6117). 

        Com o objetivo de proteger e retirar o perigo a que estas crianças e jovens estão 

expostos, existem em Portugal, as seguintes medidas de promoção e proteção: “apoio 

junto dos pais; apoio junto de outro familiar; confiança a pessoa idónea; apoio para a 

autonomia de vida; acolhimento familiar e acolhimento residencial ou em instituição”, 

sendo que as quatro primeiras são consideradas medidas a executar em meio natural de 

vida e as últimas duas (acolhimento familiar e residencial) medidas de colocação (Artigo 

35º, p.6121). 

        Em Portugal, o acolhimento residencial é constituído por três tipos de resposta 

diferentes: as Unidades de Emergência (UE), os Centros de Acolhimento Temporário 

(CAT) e os Lares de Infância e Juventude (LIJ). A grande diferença entre estas respostas 

assenta no facto de que, enquanto que as UE acolhem temporariamente, num máximo de 

48 horas, a qualquer hora e em todos os dias do ano crianças e jovens em situação de 

perigo muito grave, o CAT acolhe de forma temporária e transitória as crianças e jovens 

durante a fase de diagnóstico, não devendo ultrapassar os 6 meses de permanência e o LIJ 
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é destinado a crianças e jovens que necessitam de um acolhimento superior a 6 meses 

(Alves, 2007). 

        Segundo a legislação em vigor, a medida de acolhimento em instituição deverá 

apenas ser usada como última opção de intervenção, aplicando-se unicamente quando não 

existem condições emocionais, afetivas e materiais na família biológica, nuclear ou 

alargada, para que a criança aí permaneça em segurança. Deve-se evitar a separação da 

criança com os pais e quando tal não é possível, deve-se tentar que a família esteja 

envolvida no processo de acolhimento (Alves, 2007). 

        Quando a criança está entregue à instituição, esta adquire as responsabilidades 

educativas ao nível jurídico, moral, social e escolar, que em situações normais seriam da 

responsabilidade dos progenitores. Para além destas, a instituição tem ainda como 

responsabilidade dar suporte ao nível do desenvolvimento físico, providenciando os 

cuidados de alimentação e de saúde necessários e do desenvolvimento psicológico, 

restabelecendo o equilíbrio emocional da criança ou jovem e o seu desenvolvimento 

cognitivo e afetivo (Alves, 2007). 

        De acordo com a informação registada na Carta Social do Instituto de Segurança 

Social (ISS) (www.cartasocial.pt), Portugal dispõe atualmente de 183 LIJs e 126 CATs, 

perfazendo um total de 309 instituições de acolhimento para crianças e jovens em perigo, 

sendo na sua grande maioria Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) 

(Rodrigues, Ducharne & Del Valle, 2013). 

         Segundo os dados mais recentes divulgados, em 2012 encontravam-se acolhidos em 

Portugal 5.492 (65%) crianças e jovens em LIJ, 2.038 (24%) em CAT e 47 em UE, 

fazendo um total de 7.582 crianças e jovens acolhidos nestas três respostas sociais. A 

maioria da população acolhida são jovens entre os 12 e os 17 anos de idade com 56,2% 

(4.742 jovens) e 67,4% se juntarmos a faixa etária dos 18 aos 20 anos (946 jovens). Já as 

crianças dos 0 aos 11 anos apresentam um peso de 32,6% (2.757) (ISS, 2014). 

         Numa análise longitudinal entre 2006 a 2013, verifica-se que apesar de haver pouca 

diferença no número de saídas do sistema de acolhimento (2013 com menos 84 crianças e 

jovens que 2012) existe uma diminuição do número de crianças e jovens no sistema 

(diminuição de 3 1% entre 2006 a 2013) (ISS, 2014). 
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1.2 Problemas do Acolhimento Residencial 

        Apesar da medida de acolhimento residencial ser aplicada apenas em último caso, 

esta é a medida de colocação mais utilizada em Portugal, com 7.582 crianças e jovens em 

situação de acolhimento (ISS, 2014). Esta medida tem como finalidade, proporcionar à 

criança ou jovem, todas as condições necessárias para a sua segurança, assim como deve 

proporcionar também um desenvolvimento físico e mental saudável (Alves, 2007). 

        No entanto, esta medida parece acarretar consequências negativas para o 

desenvolvimento das crianças e jovens em situação de acolhimento. Quando comparadas 

com aqueles que vivem com as suas famílias, verifica-se que as crianças e os jovens em 

acolhimento residencial estão em desvantagem social, observando-se uma alta incidência 

de pobreza, desemprego, crime, drogas, gravidez na adolescência (e.g. 30,4% das 

raparigas engravidam antes dos 20 anos) (Roca et al., 2009). 

        Para além destes, as crianças e jovens em acolhimento apresentam também uma alta 

prevalência de problemas emocionais e comportamentais (Armsden, Pecora, Payne & 

Szatkiewicz, 2000; Attar-Schwartz, 2008; Kjelsberg & Nygren, 2004; Marinkovic & 

Backovic, 2007), atraso no desenvolvimento cognitivo, problemas de adaptação e na 

relação com pares (Smyke et al., 2007), problemas de saúde mental (Minnis, Everett, 

Pelosi, Dunn & Knapp, 2006) e mostram-se menos competentes (Smyke et al., 2007).               

        Segundo o estudo de Minnis et al. (2006), 60% das crianças e jovens a viver em 

famílias de acolhimento evidenciaram problemas de saúde mental, problemas de 

comportamento, problemas emocionais, hiperatividade e problemas na relação com os 

pares. Além disso obtiveram níveis altos e significativos de Reactive Attachment 

Disorder, quando comparadas com crianças que nunca foram acolhidas (Minnis et al., 

2006). 

        Embora estes problemas estejam presentes em crianças e jovens nos dois tipos de 

acolhimento (acolhimento residencial e famílias de acolhimento), os problemas são mais 

acentuados no acolhimento residencial. Marinkovic e Backovic (2007) com o objetivo de 

averiguar as diferenças entre jovens em famílias de acolhimento e jovens em acolhimento 

residencial, verificaram que estes últimos evidenciam mais problemas sociais e de 

atenção, ansiedade e depressão, comportamento delinquente e agressivo e menores níveis 
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de competência. Do mesmo modo, Ryan, Hernandez e Herz (2007) observaram que os 

jovens em acolhimento residencial apresentam um risco de delinquência duas vezes 

maior que os jovens em famílias de acolhimento. Oriol-Granado, Sala-Roca e Guiu 

(2015), encontraram no seu estudo, desenvolvido em Espanha, que a população inserida 

nos centros educativos (centros de detenção juvenil), é maioritariamente constituída por 

jovens provenientes do acolhimento residencial (Oriol-Granado et al., 2015). 

        Foi encontrado ainda que, crianças e jovens em acolhimento residencial demonstram 

com mais frequência afeto negativo, comparado com crianças não acolhidas (Smyke et 

al., 2007). Os mesmos autores compararam a qualidade do cuidado prestado às 

crianças/jovens no acolhimento residencial e nas famílias, sendo que, como o espectável, 

a qualidade do cuidado nas instituições de acolhimento foi inferior. Os resultados 

mostraram ainda que, a qualidade do cuidado está associada com o desenvolvimento 

cognitivo e com a competência nas crianças, pelo que, uma fraca qualidade de cuidado 

pode ser um fator de risco para estas crianças (Smyke et al., 2007).  

        Estes fatores negativos nas crianças e jovens em acolhimento residencial, não são 

sentidos de igual forma por todos. Observou-se que os rapazes apresentam níveis 

superiores de agressão e níveis inferiores de sintomas de depressão, comparativamente 

com as raparigas (Attar-Schwartz, 2008). O tipo de família de que provêm tem também 

influência nas consequências do acolhimento, dado que, crianças vindas de famílias 

monoparentais, apresentam mais problemas psicossociais que as vindas de famílias 

nucleares (Attar-Schwartz, 2008). 

        Para além destes problemas, a literatura revela ainda que, jovens em acolhimento 

residencial têm uma grande desvantagem no que respeita ao desempenho escolar, 

apresentando altos níveis de insucesso escolar, comparativamente com a população geral 

(Dell’Aglio & Hutz, 2004; Jackson & Cameron, 2012; Pecora et al., 2006; Zetlin & 

Weinberg, 2004; Zetlin, Weinberg & Kimm, 2009), assunto tratado no próximo ponto. 

 

1.3 Sucesso Escolar 

        Obter um bom sucesso escolar, é um requisito fundamental na sociedade atual para 

uma boa qualidade de vida no futuro. Segundo o ProjAVI (2013), indivíduos com altas 
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qualificações escolares têm duas vezes mais probabilidades de conseguir emprego e são 

três vezes mais propensos a ganhar um ordenado acima da média do que indivíduos com 

poucas qualificações. O que significa que, para os indivíduos que desistem cedo dos seus 

estudos, obtendo poucas qualificações, torna-se muito difícil e pouco provável obterem 

empregos bem remunerados e gratificantes (ProjAVI, 2013). 

        Em Portugal, tem sido dada ao longo dos anos, cada vez mais importância à 

escolarização e ao sucesso escolar. Se em 1992 a taxa de abandono escolar de alunos 

entre os 18 e os 24 anos sem completar o ensino secundário era de 50% (INE, 

PORDATA, 2015), em 2013 baixou para 19,2% (CNE, 2014) e em 2014 para 17,4% 

(INE, PORDATA, 2015). Apesar da redução de abandono escolar ao longo dos anos, são 

os rapazes os que mais abandonam a escola sem completar o ensino secundário, sendo 

que, em 1992 apresentaram uma taxa de 56,2% e em 2014 uma taxa de 20,7%, 

comparativamente com as raparigas, que apresentam uma taxa de 44,2% de abandono 

escolar em 1992 e 14,1% em 2014 (INE, PORDATA, 2015). 

        No entanto, comparando com os restantes países da União Europeia, numa lista de 

28 países, Portugal é ainda o quarto país com maior taxa de abandono escolar nesta faixa 

etária, em 2014, sendo apenas ultrapassado pela Roménia (18,1%), Malta (20,4%) e 

Espanha (21,9%) (Eurostat, INE e PORDATA, 2015). Apesar deste fato negativo, 

podemos dizer que Portugal está a progredir, dado que no ano de 2013 encontrava-se no 

terceiro lugar desta mesma lista, com uma taxa de 19,2% (CNE, 2014). 

        Devido às novas ofertas formativas em alternativa ao ensino regular e às ofertas de 

formação para adultos, a taxa de conclusão no ensino básico (do 1º ao 9º ano) aumentou 

significativamente entre 2006 e 2010 em Portugal, tendo apresentado no ano letivo de 

2012/2013 uma taxa de conclusão de 82,2%, sendo as raparigas as que mais concluem o 

9º ano de escolaridade. No ensino secundário, são os alunos dos cursos tecnológicos os 

que mais terminam os estudos (71,7%), comparativamente com os alunos em cursos 

gerais (64,4%) (CNE, 2014). 

        Quanto às retenções e desistências, apesar de se verificar uma redução entre 2002 e 

2013, estas continuam elevadas, sendo ainda possível observar que as retenções vão 

aumentando à medida que avança a escolaridade. No ano letivo 2012/2013, o 1º ciclo 
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obteve uma taxa de 4,9%, o 2º ciclo 12,5% e o 3º ciclo 15,9%, revelando que é no 7º, 8º e 

9º ano que os jovens mais reprovam e desistem da escola (CNE, 2014). No entanto, tanto 

no ensino básico como no secundário, são as raparigas que apresentam menos retenções e 

abandono (CNE, 2014). 

        No mais recente relatório do Programme for International Student Assessment 

(PISA), programa que avalia o desempenho escolar dos alunos de 15 anos nas áreas de 

matemática, leitura e ciências em 65 países, no ano de 2012 Portugal conseguiu, pela 

primeira vez, obter resultados que o colocaram na média da OECD na disciplina de 

matemática. Já no domínio da leitura e ciências, os alunos portugueses obterem 

resultados abaixo da média da OECD. No que diz respeito ao género, no domínio da 

matemática, tanto em Portugal como na média dos países da OECD, observa-se uma 

ligeira diferença de desempenho, sendo os rapazes os que obtiveram melhor pontuação na 

disciplina (OECD, 2013b).  

        De um modo geral, o desempenho médio dos alunos portugueses tem vindo a 

melhorar, sendo essa melhoria mais visível no ano de 2006 e 2009 em todos os domínios. 

No entanto, os resultados médios de 2012 mantiveram-se semelhantes aos obtidos no 

relatório de avaliação anterior, de 2009, demonstrando alguma estabilidade nos resultados 

nos três domínios (OECD, 2013b). 

 

        1.3.1. (In) Sucesso escolar em crianças e jovens em acolhimento residencial 

        É evidente na literatura a grande diferença no sucesso/insucesso escolar entre 

crianças em acolhimento e crianças não acolhidas. Estas crianças e jovens em 

acolhimento são uma das populações mais vulneráveis a nível educacional (Zetlin & 

Weinberg, 2004; Zetlin et al., 2009). De facto, os estudos referem que crianças e jovens 

em acolhimento apresentam níveis mais baixos de desempenho escolar, e 

consequentemente mais insucesso que crianças e jovens que residem com as suas famílias 

(Dell’Aglio & Hutz, 2004; Jackson & Cameron, 2012; Pecora et al., 2006; Trout, 

Hagaman, Casey, Reid & Epstein, 2008; Zetlin & Weinberg, 2004; Zetlin et al., 2009).  

        O desempenho escolar de crianças e jovens em acolhimento em testes de leitura e 

matemática é significativamente inferior à das crianças e jovens não acolhidos, o que 
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culmina em notas mais baixas nestas disciplinas. Estas crianças e jovens apresentam 

diversos problemas comportamentais na escola, como agressividade, imaturidade, 

ansiedade e comportamentos de chamada de atenção (Zetlin & Weinberg, 2004; Zetlin et 

al., 2009). Estes problemas e dificuldades levam a que esta população tenha uma maior 

tendência para reprovar anos escolares, seja suspensa ou expulsa da escola, seja colocada 

em currículos de educação especial e tenha uma menor tendência para seguir para estudos 

universitários (Pecora., et al., 2006; Zetlin & Weinberg, 2004). 

        Em Portugal, a taxa de insucesso escolar nos jovens em acolhimento residencial é 

maior na idade de mudança dos ciclos escolares, sendo que, na transição do 1º ciclo para 

o 2º ciclo os jovens apresentam uma taxa de insucesso de 19%, na passagem do 2º ciclo 

para o 3º ciclo a taxa é de 39,8%, na transição do 3º ciclo para o ensino secundário a taxa 

é de 28,5% e a não conclusão do ensino secundário apresenta uma taxa de 35,9% aos 19 

anos e 38,4% aos 20. (ISS, 2014). 

        Este insucesso escolar em crianças e jovens acolhidos, é influenciado por diversos 

fatores, como fatores individuais de cada criança/jovem, antecedentes/história familiar, 

fatores relacionados com a escola e fatores inerentes ao próprio sistema de acolhimento e 

à residência de acolhimento em que estão inseridos (Jackson & Cameron, 2012). 

        A relação entre o tempo de acolhimento na instituição e o sucesso escolar é um tema 

controverso entre os autores. Em alguns estudos, um longo período de acolhimento tem 

um efeito negativo nos jovens acolhidos (Dell’Aglio & Hutz, 2004). No entanto, em 

outros estudos, as crianças e jovens com um tempo de acolhimento mais longo revelaram 

menos problemas escolares que crianças acolhidas á menos tempo (Attar-Schwartz, 2009; 

Ringle, Ingram &Thompson, 2010). Segundo os autores, um longo período de 

acolhimento de qualidade por ser um fator protetor para esta população (Ringle et al., 

2010). 

        Ao atingir os 18 anos, altura em que os jovens saem do sistema de acolhimento, 

muitos destes abandonam a escola. Segundo Blome (1997), 37% dos jovens em 

acolhimento familiar que deixaram o sistema de acolhimento ao atingirem a maioridade 

desistiu da escola, em comparação com 16% de jovens da mesma idade que vive com as 
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suas famílias. Outro estudo revelou que, dos jovens com 18 anos que tinha deixado a 

instituição em um ano, dois terços não tinham concluído o ensino médio (Cook, 1994). 

 

        Sem a devida intervenção para que estas crianças e jovens alcancem o sucesso 

escolar e se mantenham na escola mesmo depois de saírem do sistema de acolhimento e 

da escolaridade obrigatória, esta população torna-se um grupo com grande risco de 

exclusão social quando em idade adulta, com grande tendência para patologias mentais e 

sociais, desemprego, falta de saúde, maternidade/paternidade precoce, dependência dos 

serviços sociais, consumos e criminalidade (Jackson & Cameron, 2012; Zetlin & 

Weinberg, 2004).  

 

        1.3.2. Determinantes do Sucesso Escolar 

        Não existem dúvidas de que o sucesso na escola desempenha um papel importante 

no posterior sucesso académico e profissional dos alunos, proporcionando-lhes melhores 

oportunidades futuras de vida, de satisfação pessoal e de carreira (OECD, 2013b). Devido 

à sua importância, têm sido realizadas diversas investigações com o objetivo de 

identificar os fatores que contribuem para o sucesso escolar (Karbach et al., 2013). 

        Segundo a literatura, o melhor determinante do sucesso escolar é a inteligência 

(Karbach et al., 2013; Laidra, Pillmann & Allik, 2007; Stankov, 2013), no entanto, 

existem também outros fatores que contribuem para o sucesso escolar, sendo a 

personalidade um deles (Laidra et al., 2007; Stankov, 2013). A relação entre a 

personalidade e o sucesso escolar tem sido estudada, na maioria dos casos, através da 

escala Big Five Personality. Segundo os resultados desses mesmos estudos, três fatores 

de personalidade têm revelado estar relacionados com o sucesso escolar. São eles a 

“abertura à experiência” (openness to experience), que corresponde à exploração, busca 

pró-ativa e valorização da experiência; a concordância (agreeableness) e a consciência 

(conscientiousness), que se refere ao grau de organização, motivação e persistência para o 

objetivo), sendo que o primeiro fator tem uma maior influência no sucesso que os últimos 

dois (Stankov, 2013).  
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        Para além dos fatores inerentes ao próprio indivíduo, tem-se observado também que 

o sucesso escolar pode ser influenciado por fatores parentais e familiares. Crianças 

provenientes de famílias monoparentais apresentam um sucesso escolar 

significativamente inferior que crianças de famílias nucleares (OECD, 2013a; Schlee et 

al., 2009). O estatuto socioeconómico e o nível de educação dos pais estão também 

associados ao sucesso, sendo que as crianças e jovens com pais de estatuto 

socioeconómico mais elevado e com maiores qualificações académicas têm mais sucesso 

(Karbach et al., 2013; OECD, 2013a; Schlee et al., 2009). O comportamento dos pais 

para com os seus filhos é igualmente importante no que diz respeito ao sucesso, dado que, 

o envolvimento dos pais no percurso educativo dos filhos e nas atividades desenvolvidas 

pela escola prevê melhores resultados escolares para os filhos (Schlee et al., 2009). No 

entanto, o comportamento dos pais deve ser moderado, dado que níveis altos de controlo 

de comportamento, regras demasiado rígidas e expetativas muito altas influenciam 

negativamente o sucesso dos filhos (Karbach et al., 2013). 

        Observa-se ainda a existência de outras variáveis relacionadas com o sucesso 

escolar. O género por exemplo, apresenta diferenças significativas no sucesso escolar, 

sendo que, as raparigas apresentam menos reprovações e abandono escolar (CNE, 2014), 

e melhores notas que os rapazes (DGEEC, s/d; Saavedra,2001). No entanto, segundo a 

OECD (2013b), são os rapazes que apresentam melhores resultados na disciplina de 

matemática. 

        No que diz respeito à idade, apesar de existir uma lacuna de estudos que investiguem 

o sucesso escolar em função da idade, o relatório da Direção-Geral de Estatísticas da 

Educação e Ciência (DGEEC) referente ao ano letivo 2013/2014, refere que a taxa de 

conclusão do ano escolar vai diminuindo à medida que o ano escolar vai aumentado, pelo 

que podemos deduzir que os alunos mais velhos apresentam menos sucesso escolar em 

relação às conclusões que os mais novos (DGEEC, s/d ). 

        O fato dos alunos terem sido suspensos ou expulsos parece ter também influência no 

sucesso escolar, sendo que a variável suspensão e expulsão está associada ao insucesso, 

sendo também um forte fator de risco para o abandono escolar (Denecheau, 2011). Esta é 

uma medida utilizada pelas escolas, com o objetivo de punir os alunos por condutas 
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incorretas graves, sendo aplicada geralmente, apenas quando as medidas anteriores não 

tiveram sucesso (Dias, 2005). 

        Nos jovens em acolhimento residencial, para além de todos estes fatores 

determinantes para o sucesso escolar, somam-se ainda outros, como o tempo de 

acolhimento na instituição (Attar-Schwartz, 2009; Dell’Aglio & Hutz, 2004; Ringle et al., 

2010). Segundo a literatura, ainda não se consegue afirmar se um longo tempo de 

acolhimento tem uma influência positiva ou negativa, dado que os estudos são 

contraditórios, como descrito no ponto anterior. 

        Para além de todos estes fatores, a literatura diz-nos ainda que, a forma como nos 

vemos a nós próprios e nos auto-avaliamos, isto é, o nosso auto-conceito e auto-estima 

estão também relacionados com o sucesso escolar, contribuindo para o mesmo. (Aryana, 

2010; El-Anzi, 2005; Erten & Burden, 2014; Liu, Kaplan & Risser, 1992; Mann et al., 

2004; Marsh & Martin, 2011; Seaton et al., 2014; Soom & Donche, 2014; Toren, 2013; 

Valentine, DuBois & Cooper, 2004; Wouters, Colpin, Damme & Verschueren, 2015; 

Zeigler-Hill et al., 2013). Deste modo, seguidamente será explorado o significado destes 

conceitos e da auto-representação, assim como a relação que existe entre esta e o sucesso. 

 

1.4 A Auto-Representação 

        O “self” tem sido objeto de estudos há várias décadas, pelas diversas áreas 

científicas e campos da Psicologia, o que se traduziu em diversas definições, teorias e 

metodologias. Apesar das várias definições do termo, a mais comum afirma que o self 

“refers to a representation or set of representations about oneself, parallel to the 

representations people have of other individuals” (Swann Jr. & Bosson, 2010, p. 591). 

        O indivíduo possui uma quantidade ilimitada de crenças, pensamentos, memórias, 

perceções e sentimentos acerca dele próprio (Swann Jr. & Bosson, 2010), que constituem 

o conhecimento que tem de si. Este conhecimento acerca de si, denominado de auto-

conhecimento, tem um papel influenciador no seu comportamento, assim como no seu 

pensamento e bem-estar (Markus & Wurf, 1987). O estudo acerca do self tem sido 

realizado através de vários conceitos como o auto-conceito, a auto-estima, a auto-

representação, entre outros (Martins, 2012; Swann Jr. & Bosson, 2010).  
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        A auto-representação é definida pela representação que o sujeito tem de si próprio, 

construída através de pensamentos e crenças acerca de si e está relacionada com a 

cognição (Cross & Madson, 1997), dado que os conteúdos destas representações exercem 

influência na forma como processamos a informação. As auto-representações estão 

organizadas no sistema cognitivo e vão sendo integradas no auto-conceito (Markus & 

Wurf, 1987).  

        Estas representações que o indivíduo tem de si próprio, estão relacionadas com os 

diferentes contextos sociais em que está inserido e com a reflexão das experiências 

vivenciadas pelo mesmo. Sendo assim, as auto-representações englobam representações 

do passado, do presente e do futuro (Epstein, 1990), as mudanças que ocorrem ao longo 

do tempo, e as experiências que são vivenciadas ao longo da vida. Portanto, as auto-

representações são maleáveis, desenvolvendo-se e modificando ao longo da vida (Markus 

& Kunda, 1986). No entanto, a alteração das auto-representações não acontecem da 

mesma forma.  Existem auto-representações menos resistentes à mudança, denominadas 

de auto-representações periféricas, e auto-representações mais resistentes à mudança 

(auto-representações centrais). Estes dois tipos de auto-representações diferem de acordo 

com o nível da elaboração da informação e da acessibilidade à mesma. As auto-

representações centrais, são mais elaboradas, alcançáveis e importantes, pela relevância 

que têm na definição do auto-conceito (Linville, 1985; Markus & Kunda, 1986; Markus 

& Wurf, 1987).  

        Porém, a passagem do indivíduo pelas diferentes fases da vida, faz com que o auto-

conceito mude bastante ao longo do tempo (Roberts, Walton & Viechtbauer, 2006), 

adaptando-se às diferentes fases do ciclo de vida. Este fato proporciona a existência de 

múltiplas auto-representações, tendo estas um efeito positivo na mente humana (Linville, 

1985). Sendo assim, o auto-conceito pode ser visto como um conjunto de auto-

representações (Linville, 1985; Markus & Wurf, 1987). 

        Apesar de existirem diversas publicações acerca da auto-representação, são poucos 

os estudos que a relacionam com adolescentes. Por este motivo, iremos utilizar para a 

revisão de literatura que fundamenta este trabalho, os conceitos do auto-conceito e da 
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auto-estima, visto serem conceitos paralelos do mesmo constructo, como descrito 

inicialmente. 

 

        1.4.1 Auto-conceito e auto-estima  

        Como referido anteriormente, o auto-conceito não é visto como uma auto-

representação geral, mas sim como um conjunto de auto-representações específicas, 

englobando um conjunto de imagens, conceitos, teorias, metas ou tarefas. O auto-

conceito muda e adapta-se às diferentes mudanças, que ocorrem desde a infância até à 

idade adulta, fazendo com que seja entendido como adaptativo, dinâmico e 

multidimensional (Markus & Wurf, 1987). 

        O auto-conceito exerce também uma influência nas ações do indivíduo, através de 

mudanças de humor, de auto-estima, mudanças de aspetos do auto-conceito mais 

alcançáveis e relevantes nas escolhas de comparação social, etc. (Martins, 2012), 

podendo explicar o comportamento dos indivíduos (Baumeister, 1998; Markus & Wurf, 

1987). 

        O auto-conceito compreende ainda três diferentes componentes: a cognitiva, a 

afetiva e a comportamental (Baumeister, 1999). A primeira componente diz respeito aos 

conteúdos, designado de auto-conceito, a componente afetiva está relacionada aos aspetos 

afetivos e avaliativos referindo-se à auto-estima, e a última componente refere-se à 

regulação dos comportamentos, isto é, da gestão do “eu” (Baumeister, 1998). 

        Segundo Shavelson, Hubner e Stanton (1976), para além de multidimensional, o 

auto-conceito é também hierárquico, encontrando-se em primeiro lugar o auto-conceito 

geral, que se divide em auto-conceito académico e auto-conceito não académico. Sendo 

assim, podemos afirmar que a perceção de competência por parte do indivíduo está 

também associada ao auto-conceito (Bong & Skaalvik, 2003), assim como à auto-estima 

(Harter, 1999). A auto-estima depende, não só da perceção de competência nas diferentes 

áreas do auto-conceito, como também da importância que é dada a essas determinadas 

áreas. Isto é, a auto-estima é mais afetada, seja positiva ou negativamente, pelas áreas de 

competência que o indivíduo entende como mais importantes, sendo que o insucesso 
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numa área que não considere importante, afeta menos a auto-estima global do indivíduo 

(Harter, 1999). 

        A auto-estima faz parte da componente afetiva do auto-conceito (Baumeister, 1999) 

e é definida como a visão que os indivíduos têm de si próprios, isto é, a forma como se 

auto-avaliam, podendo esta avaliação ser positiva ou negativa (Kernis, 2009).  

        A auto-estima positiva ou alta, é considerada um fator protetor para os indivíduos, 

visto ter efeitos bastantes benéficos na vida dos mesmos, como felicidade, sucesso, 

adaptação, sucesso escolar e satisfação com a vida, assim como tem resultados positivos a 

nível da saúde mental e física. Pelo contrário, uma baixa auto-estima pode ser um fator de 

risco, dado que pode ter efeitos devastadores nos indivíduos, estando associada a 

ansiedade, depressão, perturbações alimentares, abandono escolar e comportamentos de 

risco (Mann et al., 2004).  

        A auto-estima surge desde muito cedo, ainda na infância, ganhando maior 

importância durante a adolescência (Pepi, Faria & Alesi, 2006), sendo esta fase da 

adolescência também bastante importante para o desenvolvimento e construção do auto-

conceito e auto-representação, devido às mudanças que ocorrem (Martins, 2012). Este 

período é caracterizado por mudanças a nível físico, com o desenvolvimento do corpo, 

por mudanças sociais com as novas relações no grupo de pares e a maior autonomia em 

relação aos pais, a nível cognitivo com a aquisição de novas competências e o 

desenvolvimento do pensamento, assim como mudanças emocionais. Todas estas 

mudanças alteram a forma como os jovens se vêem, assim como promovem a exploração 

do pensamento acerca deles próprios (Martins, 2012).  

        Dentro desta mesma fase, existem diferenças na auto-representação, auto-conceito e 

auto-estima em relação ao género. As raparigas vêem-se como mais sociáveis, 

relacionando-se mais com os seus pares e tendo mais amizades íntimas que os rapazes. Já 

os rapazes apresentam um auto-conceito superior nas dimensões relacionadas com a 

atividade física, ou seja, vêem-se como mais capacitados e melhores no desporto que as 

raparigas (Harter, 1999).  

        Relativamente aos determinantes da auto-estima, nos rapazes parece ser influenciada 

por objetivos relacionados com a independência e autonomia, enquanto que a auto-estima 
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das raparigas está ligada a objetivos relacionados com sensibilidade e interdependência 

(Cross & Madson, 1997). No entanto, a literatura não é clara sobre qual tem 

tendencialmente, uma auto-estima mais elevada. Em alguns estudos observou-se uma 

auto-estima superior nos rapazes (Zuman, Ilias, Isa & Danis, 2012), sendo que, noutros 

estudos não foram encontradas diferenças significativas (Aryana, 2010). 

 

        Em suma, podemos afirmar que a auto-estima positiva é fundamental para a 

qualidade de vida do indivíduo (Crocker & Wolfe, 2001), proporcionando-lhe bem-estar 

geral e uma positiva adaptação ao contexto social e funcionando como fator de proteção 

contra riscos psico-sociais na adolescência (Pepi et al., 2006). Verifica-se que indivíduos 

com auto-representações e auto-conceito positivo têm tendência a ter uma alta auto-

estima, estando os três conceitos bastante interligados (Brown, 1998). 

 

        1.4.1.1 Auto-conceito e Auto-estima nas crianças e jovens em acolhimento 

residencial 

        Apesar da relevância que tem o estudo do auto-conceito nas crianças e jovens em 

acolhimento residencial, existe uma grande carência de estudos acerca deste tema, sendo 

a auto-estima mais estudada nesta população.  

       Segundo vários autores, crianças e jovens em acolhimento apresentam um auto-

conceito mais negativo e uma baixa auto-estima (Kools, 1997), em comparação com a 

população normativa (Magalhães & Lopes, 2011; Sánchez-Sandoval, 2015). 

        Segundo um estudo realizado com a população portuguesa (Magalhães & Lopes, 

2011), raparigas em acolhimento residencial apresentam um auto-conceito mais negativo 

que raparigas não acolhidas e percecionam-se como menos felizes e satisfeitas, menos 

adaptativas e de uma forma mais negativa ao nível dos seus comportamentos. 

       Ainda noutro estudo, foi comparada a auto-perceção, auto-estima e satisfação com a 

vida de jovens em acolhimento residencial, jovens adotados, jovens não acolhidos e 

jovens não acolhidos desfavorecidos, tendo sido os provenientes de acolhimento 

residencial os que obteram resultados mais negativos nas três variáveis (Sánchez-
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Sandoval, 2015). Observou-se ainda que a auto-perceção dos jovens em acolhimento 

residencial não é estável, tornando-se mais negativa com o avançar da idade na 

adolescência. Isto é, aos 11 anos a auto-perceção e satisfação com a vida é positiva, no 

entanto, aos 12 esta vai se tornando mais negativa. Entre os 14 e 16 anos a auto-perceção 

é mantida ou melhorada ligeiramente, mas sem nunca voltar a ser tão positiva como 

quando em criança. O mesmo não foi observado na população normalizada e 

desfavorecida (Sánchez-Sandoval, 2015). 

        Especificamente em relação apenas à auto-estima nos jovens em acolhimento 

residencial, a literatura apresenta alguma controvérsia. Existem estudos que não 

encontraram diferenças significativas entre a população normativa e os jovens em 

acolhimento residencial (Lyman & Bird, 1996), e outros em que os jovens em 

acolhimento residencial evidenciaram uma elevada auto-estima (Farineau, Wojciak & 

McWey, 2013), explicada pelo fato da qualidade de vida desta população melhorar 

significativamente, quando retiradas das suas casas, dado que deixam de estar expostas a 

situações de maus tratos ou negligência (Davidson-Arad, 2005), obtendo assim uma vida 

mais estável.  

        Manter uma boa relação com os seus pares e com os atuais cuidadores (no caso das 

famílias de acolhimento), sentir-se aceite e integrado na nova família ou instituição são 

também preditores de uma auto-estima positiva nestas crianças e jovens (Farineau et al., 

2013). 

        No entanto, outros autores refutam estes fatos, sendo que, na maioria dos estudos 

observa-se que crianças e jovens em acolhimento residencial tendem a ter uma imagem 

negativa acerca de si próprios, isto é, apresentam uma baixa auto-estima (Rosen, 1999), 

em comparação com a população normativa (Jozefiak & Kayed, 2015; Manso, García-

Baamonde, Alonso & Barona, 2011; Suzuki & Tomoda, 2015) e um complexo de 

inferioridade (Manso et al., 2011). 

        As crianças e jovens em acolhimento, foram, na maioria dos casos, expostas a maus 

tratos (Suzuki & Tomoda, 2015) ou negligência (Hulette, Freyd & Fisher, 2011) por parte 

dos seus pais no passado. Pelo que, estas experiências, exercem uma influência negativa 

na auto-estima dos mesmos (Hulette et al., 2011; Suzuki & Tomoda, 2015), assim como 
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aumenta a probabilidade de desenvolverem uma vinculação insegura (Suzuki & Tomoda, 

2015). 

        Segundo a literatura, a baixa auto-estima destes jovens é ainda explicada pelo fato 

de que, um longo período de acolhimento (residencial ou familiar) afeta negativamente o 

desenvolvimento da identidade na adolescência, sendo que, este impacto negativo pode 

ser sentido de diferentes formas, dependendo das características contextuais do 

acolhimento (Kools, 1997).  

        Crianças e jovens em acolhimento, são também, muitas vezes, alvo de pensamentos 

e perceções negativas por parte dos seus pares (Kools, 1997) e da população em geral 

(Calheiros, Garrido, Lopes & Patrício, 2015). Uma vez que, tanto a auto-identidade, 

como a auto-estima são vulneráveis ao que os outros pensam de nós, quando uma criança 

em acolhimento interioriza essas perceções negativas que os outros têm acerca de si, estas 

perceções são internalizadas no seu auto-conceito, contribuindo fortemente para uma 

baixa auto-estima e desvalorização de si próprio (Kools, 1997). 

 

1.5 A relação entre a Auto-Representação e o Sucesso Escolar 

        Pelo que se pôde verificar, o auto-conceito, auto-estima e auto-representação têm 

uma influência na vida dos indivíduos em diferentes domínios (Mann et al., 2004; 

Martins, 2012), sendo um deles o sucesso escolar (Aryana, 2010). 

        A relação entre o auto-conceito e auto-estima e o sucesso escolar é um tema bastante 

estudado na psicologia, no entanto, são raros os estudos que utilizam o conceito de “auto-

representação”. Na sua grande maioria, são utilizados os conceitos “auto-estima”, “auto-

conceito” e “auto-perceção”. Apesar destes conceitos serem definidos de formas 

diferentes, eles são muito similares.  

         A literatura remete-nos para a importância da relação entre estas variáveis, tendo 

estudos concluído que o auto-conceito/auto-estima/auto-perceção e o sucesso escolar 

estão positivamente correlacionadas (Aryana, 2010; El-Anzi, 2005; Erten & Burden, 

2014; Liu et al., 1992; Mann et al., 2004; Marsh & Martin, 2011; Seaton et al., 2014; 
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Soom & Donche, 2014; Toren, 2013; Valentine et al., 2004; Wouters et al., 2015; 

Zeigler-Hill et al., 2013). 

        Especificamente em relação ao auto-conceito, podemos afirmar que este tem um 

papel bastante importante no interesse e satisfação dos alunos com a escola e no sucesso 

escolar (Marsh & Martin, 2011), assim como no bem-estar e saúde a longo prazo dos 

indivíduos (OECD, 2003). Esta importância do auto-conceito, deve-se ao fato de que, um 

elevado auto-conceito por parte dos alunos tende a influenciar as suas notas, isto é, alunos 

com um auto-conceito elevado têm melhores resultados escolares (Erten & Burden, 2014; 

Seaton et al., 2014). 

        Investigadores têm estudado a relação do sucesso escolar com o auto-conceito geral, 

mas também com o auto-conceito académico (relacionado apenas com a escola) (Erten & 

Burden, 2014; Soom & Donche, 2014) e com o auto-conceito académico específico a 

uma disciplina (Seaton et al., 2014). O estudo de Seaton et al. (2014) por exemplo, 

analisou a relação entre o auto-conceito académico apenas a matemática e o sucesso 

escolar à mesma disciplina. Os resultados foram de encontro aos estudos que analisam a 

relação entre o auto-conceito geral, isto é, o auto-conceito a matemática teve influência 

no sucesso escolar dos alunos a matemática (Seaton et al., 2014). No mesmo estudo, os 

autores estudaram a relação do sucesso escolar com duas variáveis preditoras, o auto-

conceito académico e a orientação por objetivos, tendo concluído que o auto-conceito 

académico é o preditor mais importante para o sucesso escolar (Seaton et al., 2014). 

        A forte correlação positiva entre auto-conceito académico e o sucesso escolar existe 

em estudantes de várias idades e em diferentes anos escolares, que vão desde 2º ciclo 

(Erten & Burden, 2014; Wouters et al., 2015; Toren, 2013), 3º ciclo e ensino secundário 

(Seaton et al., 2014), até ao ensino universitário (Soom & Donche, 2014). 

        Segundo a literatura, as auto-perceções positivas também influenciam o sucesso 

escolar, dado que, estudantes com auto-perceções positivas apresentam uma vantagem no 

que diz respeito ao desempenho escolar, comparativamente com alunos com uma auto-

perceções negativa (Valentine et al., 2004).  

        A auto-estima está também positivamente correlacionada com o sucesso escolar 

(Aryana, 2010; El-Anzi, 2005; Liu et al. 1992; Mann et al., 2004; Toren, 2013; Zeigler-
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Hill et al., 2013). Uma auto-estima positiva está associada ao aumento do sucesso escolar 

e da confiança dos alunos na escola (Mann et al., 2004), enquanto que uma auto-estima 

instável é associada a um fraco desempenho escolar e a uma não ligação com a escola 

(Zeigler-Hill et al., 2013). 

        Em síntese, podemos concluir que ter perceções positivas acerca de nós próprios 

influência positivamente o sucesso escolar, pelo que se torna importante melhorar não 

apenas a capacidade dos alunos, mas também a representação que cada um tem de si 

próprio.  

 

1.6 Definição do Problema e Objetivos 

        Como referido anteriormente, existe em Portugal um elevado número de crianças e 

jovens em acolhimento residencial. Sendo esta uma população de maior risco de 

insucesso escolar (Jackson & Cameron, 2012), problemas psicossociais (Marinkovic & 

Backovic, 2007), desemprego, pobreza, criminalidade e gravidez na adolescência (Roca 

et al., 2009), torna-se muito importante perceber que variáveis podem influenciar o 

sucesso escolar dos mesmos, de forma a inverter este ciclo. Tendo em conta a influência 

que a auto-representação tem no sucesso escolar e a escassez de estudos que relacionem 

estas duas variáveis numa amostra de jovens em situação de acolhimento residencial, este 

estudo visa dar um contributo neste sentido. 

O presente estudo tem como objetivos: 

1) Descrever as auto-representações e o sucesso escolar (SE) dos jovens em 

acolhimento residencial; 

2) Analisar a relação entre a auto-representação e o sucesso escolar em acolhimento 

residencial; 

3) Analisar o papel moderador de variáveis individuais (sexo e idade), institucionais 

(tempo de acolhimento) e escolares (suspensão/expulsão) na relação entre a auto-

representação e o sucesso escolar dos jovens em acolhimento residencial.  
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II. MÉTODO 

 

2.1 Participantes 

        A amostra é constituída por 150 jovens (N=150) em acolhimento residencial 

recolhida em 53 instituições de Portugal Continental. É uma amostra que foi retirada 

aleatoriamente dos dados do projeto “As imagens dos jovens institucionalizados e o seu 

impacto nas suas auto-representações e bem-estar”, desenvolvido no Centro de 

Investigação e Intervenção Social (CIS-ICSTE-IUL), financiado pela Fundação para a 

Ciência e a Tecnologia (FCT) e orientado pela Profª Dr.ª Manuela Calheiros.  

        As idades dos jovens variaram entre os 11 e os 19 anos (M=14,71; DP=1,64), sendo 

81 dos jovens do sexo masculino (54%) e 69 do sexo feminino (46%). A maioria é de 

nacionalidade portuguesa (92%), 2 jovens são guineenses (1,3%) e 1 é romeno (0,7%). O 

ano escolar que frequentam varia entre o 2º e o 12º ano, sendo que, 33 jovens 

frequentavam o 1º e 2º ciclo (22%), 88 jovens o 3º ciclo (58,7%) e 21 jovens o ensino 

secundário (14%). O tempo do acolhimento dos jovens na instituição atual varia entre 

0,11 e 12,74 anos (M=3,25; DP=2,90).  

 

2.2 Instrumento 

        No projeto de investigação no qual este estudo foi integrado, foram utilizados 5 

protocolos, um a ser preenchido pelo coordenador/diretor técnico, outro para técnicos, 

dois para educadores, e por último, um protocolo para os jovens em acolhimento 

residencial. 

        Para este estudo foram utilizadas apenas questões do protocolo dos técnicos 

relacionadas com o tempo de acolhimento e os dados escolares, nomeadamente, as 

variáveis das notas escolares (notas a português, matemática e média geral de notas), o 

número de reprovações e as suspensões/expulsões, e o questionário da auto-representação 

do protocolo dos jovens. 

        O questionário da Auto-Representação preenchido pelos jovens denomina-se Self-

Representation Questionnaire for Youth in Residential Care (Patrício & Calheiros, in 

press) (Anexo A) e tem como objetivo avaliar a auto-representação dos jovens. Este é 

constituído por 23 atributos, organizados em 6 dimensões (Dimensão Social – simpático, 
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amigo, prestável e divertido; Dimensão Desintegrado – desintegrado e negligenciado; 

Dimensão Comportamental – conflituoso, agressivo, problemático, mal comportado, 

refilão e teimoso; Dimensão Competência – trabalhador, empenhado, competente e 

inteligente; Dimensão Emocional – traumatizado, deprimido, sozinho e triste; Dimensão 

Relacional – amado, acarinhado e protegido) e em 2 fatores de segunda ordem (auto-

representação global positiva – dimensões social, competência e relacional e auto-

representação global negativa – dimensões comportamental, emocional e desintegrado). 

Para responder ao questionário, os jovens descrevem-se a partir de uma escala tipo Likert 

de 5 pontos, que varia entre um (1) “Não sou nada assim” até cinco (5) “Sou exatamente 

assim”.   

         A consistência interna de cada dimensão foi calculada com o alpha de cronbach, 

tendo-se obtido no geral bons níveis de consistência interna (Dimensão Social .81, 

Dimensão Comportamental .82, Dimensão Competência .82, Dimensão Emocional .79, 

Dimensão Relacional .74, Auto-Representação Global Positiva .87 e Auto-Representação 

Global Negativa .83), exceto na Dimensão Desintegrado que obteve um nível de 

consistência interna pobre (.57). 

 

2.3 Procedimento 

        Inicialmente foram contactadas por carta todas as instituições de acolhimento 

residencial de jovens de Portugal que constavam na Carta Social, com o pedido de 

colaboração para participação no projeto. Após a confirmação da sua disponibilidade, foi 

marcada e realizada uma reunião de apresentação formal do projeto, onde foram 

explicitados os objetivos e a metodologia do mesmo e os instrumentos de avaliação a 

aplicar. Após aceitação das instituições para participação no estudo, foi marcada a data de 

recolha dos dados e foram entregues os Protocolos 1, 2 e 3, referentes ao diretor, técnicos 

e educadores, para que efetuassem o preenchimento.  

        Seguidamente procedeu-se à recolha de dados dos jovens, sempre realizadas nas 

instalações da instituição, com as condições logísticas apropriadas. Foi feita uma breve 

explicação do estudo, assim como da participação ser voluntária e anónima, e foram 

dadas instruções para o preenchimento do Protocolo 4 onde estava incluído o 

questionário Self – Representation Questionnaire for Youth in Residential Care (Patrício 
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& Calheiros, in press). Depois de assinado o consentimento informado (Anexo B), 

procedeu-se ao preenchimento do referido protocolo. Sempre que necessário a equipa foi 

esclarecendo as dúvidas dos participantes. Depois de preenchido, os participantes 

introduziram os questionários numa caixa fechada com uma ranhura, de forma a garantir 

mais uma vez, o anonimato. A duração da aplicação do protocolo 4 variou entre 30 a 40 

minutos. O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética do ISCTE-IUL. 

 

2.4 Análise de dados 

        Em primeiro lugar realizaram-se análises descritivas e de correlações das variáveis 

em estudo. De seguida realizaram-se regressões lineares múltiplas para cada variável 

dependente (VD) (notas a português, notas a matemática, média geral das notas e número 

de reprovações), tendo como variáveis preditoras as seis dimensões da auto-representação 

(social, desintegrado, comportamental, competência, emocional e relacional) e num outro 

modelo os dois fatores de segunda ordem (auto-representação global positiva e auto-

representação global negativa). Por fim, para testar o efeito de moderação das variáveis 

tempo de acolhimento na resposta atual em anos, sexo, idade e suspensão/expulsão na 

relação entre AR e SE, realizaram-se regressões lineares múltiplas, nas quais além das 

variáveis preditoras acima mencionadas, foram adicionadas as variáveis moderadoras e os 

termos de interação entre estas e as variáveis preditoras. Para criar os termos de interação, 

as variáveis moderadoras e preditoras foram guardadas como variáveis estandardizadas e 

multiplicadas entre si (Aiken & West, 1991). 

Estes modelos (dimensões da AR e fatores de segunda ordem) foram analisados 

separadamente uma vez que em conjunto não cumpriam o pressuposto de inexistência de 

multicolinearidade.  

Estas análises foram realizadas no spss (versão 22). 
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III. RESULTADOS 

 

3.1 Descrição das Auto-Representações e do Sucesso Escolar dos jovens em 

acolhimento residencial 

        Nesta secção iremos apresentar a análise descritiva das variáveis em estudo. Como 

se pode verificar no quadro 3.1, no que diz respeito à AR, constata-se que os jovens se 

descrevem como mais sociais, tendo esta sido a dimensão com maior pontuação. Os 

jovens descrevem-se também como relacionais e com maior competência, e menos 

desintegrados, com problemas comportamentais e emocionais. Globalmente os jovens 

vêem-se com uma auto-representação positiva (M=3.96; DP=.58). 

        Relativamente às notas escolares, tendo em conta que só é considerada uma nota 

positiva a partir de 3 valores, os jovens apresentaram uma média de notas a Português 

(M=2.82; DP=.66) e Matemática (M=2.64; DP=.84) negativa. No entanto, a média geral 

de todas as notas é positiva (M=3.12; DP=.53). Os jovens apresentam um número de 

reprovações que varia entre 0 a 5 reprovações (M=1.3; DP=1.25). A maioria dos jovens 

(134) nunca foi suspenso ou expulso (89,3%), tendo essa situação sido verificada apenas 

em 16 jovens (10,7%). 

          

Quadro 3.1 

Análise descritiva das variáveis em estudo 
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        Relativamente às correlações, verificou-se, através do índice de correlação de 

Pearson, que apenas as dimensões competência, relacional e auto-representação global 

positiva apresentaram uma correlação significativa com as variáveis do SE, como se pode 

verificar no quadro 3.2. 

        Especificamente, a dimensão competência está positivamente correlacionada com as 

notas a português (r= .198, p< .05), matemática (r= .246, p< .01) e com a média geral de 

notas (r= .291, p< .01), o que indica que os jovens que se vêem como mais competentes 

têm, tendencialmente, melhores notas. A mesma dimensão apresenta também uma 

correlação negativa com o número de reprovações (r= -.263, p< .01), i.e., quanto mais 

competentes os jovens se vêem, menos reprovações têm. 

        A dimensão relacional da AR apresenta também uma correlação positiva com as 

notas a português (r= .172, p< .05) e a auto-representação global positiva correlações 

positivas com as notas a português (r= .199, p< .05) e a média geral de notas (r= .250, p< 

.01), indicando que quanto mais os jovens se vêem como positivos, melhores notas têm.  

        As dimensões social, desintegrado e comportamental da AR e a variável tempo de 

acolhimento não apresentaram correlações significativas com nenhuma variável. 

 

Quadro 3.2 

Correlações entre as variáveis em estudo 

 

Nota. A AR está descrita no quadro com as seguintes siglas: DS = Dimensão Social; DD = Dimensão 

Desintegrado; DCP = Dimensão Comportamental; DC = Dimensão Competência; DE = Dimensão 

Emocional; DR = Dimensão Relacional; GP = AR Global Positiva; GN = AR Global Negativa. 

*p<.05 **p< .01 

 

        Quanto às variáveis moderadoras, a variável sexo apresentou diferenças 

significativas relativamente às notas a português (t (148) = -2.127, p = .035), verificando-
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se que as raparigas apresentaram uma média superior (M=2.94; DP=.684) 

comparativamente com a os rapazes (M=2.72; DP=2.72). Verificou-se também uma 

diferença significativa no sexo em relação à média geral de notas (t (148) = -2.671, p = 

.008), tendo novamente as raparigas apresentado uma melhor média (M=3.24; DP=.532). 

        A variável suspensão/expulsão apresentou diferenças significativas com todas as 

VD’s, nomeadamente, com as notas a português (t (148) = -2.511, p = .013), matemática 

(t (148) = -2.995, p = .003), a média geral de notas (t (148) = -3.589, p = < .001) e o 

número de reprovações (t (114) = 3.160, p = .002), sendo que os jovens que nunca foram 

suspensos ou expulsos apresentaram melhores notas a português (M=2.87; DP=.635), 

matemática (M=2.71; DP=.793), na média geral de notas (M=3.17; DP=.499) e menos 

reprovações (M=1.18; DP=1.186). 

 

3.2 Relação da Auto-Representação com o Sucesso escolar nos jovens em 

acolhimento residencial 

        Através de regressões lineares múltiplas testámos o efeito da AR no SE (notas a 

português, notas a matemática, média geral das notas e número de reprovações). 

        Verificámos que o modelo com as dimensões da AR têm um efeito significativo nas 

notas a matemática (F (6,142) = 2.452, p = .028, R2 = .056), na média geral das notas (F 

(6,142) = 2.540, p = .023, R2 = .059) e no número de reprovações (F (6,108) = 2.358, p = 

.035, R2 = .067). Concretamente, apenas a dimensão competência tem um efeito 

significativo e positivo nas notas a matemática (β = .291, p = .003) e na média geral das 

notas (β = .274, p = .004), i.e., os jovens que se descrevem como mais competentes têm 

melhores notas a matemática e uma melhor média geral, e negativo no número de 

reprovações (β = -.343, p = .002), i.e., os jovens que se vêem como mais competentes têm 

menos reprovações. 

        Relativamente às notas a português, o modelo com as dimensões da AR não teve um 

efeito significativo (F (6,142) = 1.374, p = .229, R2 = .015). 

        No que respeita aos modelos com os fatores de segunda ordem (auto-representação 

global positiva e auto-representação global negativa) verificou-se que o modelo é 

estatisticamente significativo para as notas a português (F (2,147) = 3.438, p = .035, R2 = 

.032) e para a média geral das notas (F (2,147) = 4.891, p = .009, R2 = .050). 
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Concretamente, apenas a auto-representação global positiva teve um efeito positivo e 

significativo nas notas a português (β = .214, p = .010) e na média geral (β = .250, p = 

.003), sendo que os jovens que se descrevem globalmente de forma mais positiva têm 

melhores notas a português e uma média geral superior. 

        Verificou-se também que o mesmo modelo não é significativo para as notas a 

matemática (F (2,147) = 1.488, p = .229, R2 = .007) e para o número de reprovações (F 

(2,113) = .769, p = .466, R2 = -.004). 

 

3.3 O papel moderador de variáveis individuais (sexo e idade), institucionais (tempo 

de acolhimento) e escolares (suspensão/expulsão) na relação entre a Auto-

Representação e o Sucesso Escolar nos jovens em acolhimento residencial  

        De seguida, para testar o efeito de moderação das variáveis (sexo, idade, tempo de 

acolhimento na resposta atual em anos e suspensão/expulsão) na relação entre AR e SE, 

realizámos regressões lineares múltiplas, adicionando nos modelos anteriores as variáveis 

moderadoras e os termos de interação. 

 

Quadro 3.3 

 Efeitos de moderação entre a AR e o SE 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

*p < .05 ** p < .01 *** p < .001 
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        Em oito modelos testados, cinco foram significativos, mas apenas três apresentaram 

efeitos de interação significativos, sendo estes o modelo com as dimensões de AR nas 

notas a matemática (F (34,144) = 1.548, p = .047) e no número de reprovações (F 

(34,112) = 1.832, p = .015), e o modelo com as dimensões globais no número de 

reprovações (F (14,113) = 3.248, p < .001), apresentando-se no quadro 3.3 as moderações 

significativas.  

  

 

Figura 3.1. Efeitos de moderação do sexo na relação entre a dimensão relacional da AR e 

as notas a matemática. 

 

        Concretamente, verificou-se que o sexo tem um efeito moderador na relação entre a 

dimensão relacional da AR e as notas a matemática (β = -.286, p = .016). Como se pode 

verificar na figura 3.1, a AR relacional tem um efeito negativo nas notas a matemática, 

sobretudo para os jovens do sexo feminino.  
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Figura 3.2. Efeitos de moderação da idade na relação entre a AR Global Negativa e o 

número de reprovações. 

 

        Verificou-se também que a idade tem um efeito moderador na relação entre a auto-

representação global negativa e o número de reprovações (β = .232, p = .019). Tal como 

se pode ver na figura 3.2, a AR negativa parece ter uma influência negativa no número de 

reprovações, mas apenas para os jovens mais velhos. O mesmo não se verifica no grupo 

de jovens mais novos. 
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Figura 3.3. Efeitos de moderação da suspensão/expulsão na relação entre a dimensão 

competência da AR e o número de reprovações. 

 

        Verificou-se que a suspensão/expulsão tem um efeito moderador na relação entre a 

dimensão competência da AR e o número de reprovações (β = .334, p = .047), tal como 

se pode verificar na figura 3.3, em que a AR de competência parece ter um efeito 

negativo no número de reprovações, sobretudo para os jovens que nunca foram 

suspensos/expulsos. 
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Figura 3.4. Efeitos de moderação da suspensão/expulsão na relação entre a dimensão 

compotamental da AR e as notas a matemática. 

 

        A suspensão/expulsão tem também um efeito moderador na relação entre a 

dimensão comportamental da AR e as notas a matemática (β = -.239, p = .034), tal como 

se pode verificar na figura 3.4. A AR comportamental tem um efeito negativo nas notas a 

matemática, sobretudo para os jovens que já foram suspensos ou expulsos.  
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Figura 3.5. Efeitos de moderação da suspensão/expulsão na relação entre a dimensão 

emocional da AR e as notas a matemática. 

 

        A suspensão/expulsão tem ainda um efeito moderador na relação entre a dimensão 

emocional da AR e as notas a matemática (β = .301, p = .019) como se pode verificar na 

figura 3.5. A AR Emocional tem um efeito positivo nas notas a matemática, sobretudo 

para os jovens que já foram suspensos ou expulsos. Quando a AR Emocional é baixa os 

jovens que nunca foram suspensos/expulsos têm melhores notas. 
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        Apesar dos restantes modelos não terem sido significativos, verificou-se ainda dois 

efeitos de interação significativos.  

 

 

 

Figura 3.6. Efeitos de moderação da idade na relação entre a dimensão relacional da AR 

e as notas a português. 

 

        Especificamente, observou-se uma moderação da idade na relação entre a AR de 

relacional e as notas a português (B = .183, SE = .079, β = .292, p = .022). Como se pode 

verificar na figura 3.6, a AR relacional tem um efeito positivo nas notas a português, 

sobretudo para os jovens mais velhos.  
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Figura 3.7. Efeitos de moderação do tempo de acolhimento na relação entre a dimensão 

desintegrado da AR e a media geral das notas. 

 

        Verificou-se também uma moderação do tempo de acolhimento na relação entre a 

AR de desintegrado e a média geral das notas (B = -.126, SE = .061, β = -.309, p = .040). 

Como se pode verificar na figura 3.7, a AR desintegrado tem um efeito negativo na média 

geral das notas, sobretudo para os jovens do acolhidos há mais tempo.  
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IV. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 

        São reconhecidos pela literatura os diversos problemas associados ao acolhimento 

residencial de crianças e jovens.  Para além da alta prevalência de problemas sociais, 

emocionais e mentais na idade adulta (Jackson & Cameron, 2012; Roca et al., 2009; 

Zetlin & Weinberg, 2004), esta população representa também um grupo de elevado risco 

de insucesso escolar (Dell’Aglio & Hutz, 2004; Zetlin & Weinberg, 2004). O insucesso 

escolar destes jovens é influenciado por diversos fatores, sendo um deles, a forma como 

se vêem a eles próprios, isto é, a sua auto-representação (Marsh & Martin, 2011; Seaton 

et al., 2014). 

        Investigar e entender potenciais fatores de proteção, pode ser benéfico para melhorar 

intervenções que pretendem minimizar os resultados negativos escolares nesta população. 

Assim, o presente estudo pretende contribuir para a análise do problema do insucesso 

escolar em jovens em acolhimento residencial através do estudo da relação entre a auto-

representação e o sucesso escolar. Neste sentido, o estudo teve os seguintes objetivos: 1) 

descrever as auto-representações e o sucesso escolar dos jovens em acolhimento 

residencial; 2) analisar a relação entre a auto-representação e o sucesso escolar em 

acolhimento residencial; 3) analisar o papel moderador de variáveis individuais (sexo e 

idade), institucionais (tempo de acolhimento) e escolares (suspensão/expulsão) na relação 

entre a auto-representação e o sucesso escolar dos jovens em acolhimento residencial.  

        Relativamente ao primeiro objetivo, verificou-se que os jovens em acolhimento 

residencial se vêem globalmente como positivos. Estes descrevem-se como mais sociais, 

relacionais e competentes, e menos comportamentais, emocionais e desintegrados, não se 

vendo globalmente como negativos. Estes resultados são contrários à maior parte dos 

estudos, que refere que os jovens em acolhimento se auto-avaliam de forma negativa, isto 

é, têm uma baixa auto-estima e um auto-conceito negativo (Jozefiak & Kayed, 2015; 

Kools, 1997; Magalhães & Lopes, 2011; Manso et al., 2011; Sánchez-Sandoval, 2015; 

Suzuki & Tomoda, 2015). No entanto, são consistentes com uma minoria de estudos 

(Davidson-Arad, 2005; Farineau et al., 2013). Apesar desta população estar associada a 

problemas comportamentais, sociais e emocionais (Armsden et al., 2000; Attar-Schwartz, 
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2008; Kjelsberg & Nygren, 2004; Marinkovic & Backovic, 2007), os resultados obtidos 

sugerem que os jovens em acolhimento não se vêem como tal.  

        O sucesso escolar dos jovens a português e matemática foi negativo, não existindo 

grande diferença entre as notas nas duas disciplinas. A média geral das notas foi positiva, 

no entanto, com valores baixos. Estes resultados estão de acordo com a literatura, que 

refere que os jovens em acolhimento residencial apresentam notas baixas ou negativas e 

altas taxas de insucesso escolar (Zetlin & Weinberg, 2004; Zetlin et al., 2009). O número 

de reprovações variou de 0 a 5, no entanto, foram poucos os que reprovaram anos 

escolares, assim como também foi baixo o número de jovens que já foi suspenso ou 

expulso, o que vem contrariar a literatura, dado que os estudos referem que esta 

população tem uma forte tendência para reprovar anos escolares e ser expulso ou 

suspenso (Pecora., et al., 2006; Zetlin & Weinberg, 2004).  

        Verificámos, através do índice de correlação de Pearson, que apenas as dimensões 

competência, relacional e auto-representação global positiva apresentaram uma 

correlação significativa com o sucesso escolar, sendo a competência a dimensão com 

mais correlações. Esta está positivamente correlacionada com as notas a português, 

matemática e com a média geral de notas, e negativamente correlacionada com o número 

de reprovações. Estes resultados indicam que os jovens que se vêem como mais 

competentes, têm tendencialmente melhores notas a todas as disciplinas e menos 

tendência a reprovar de ano. Verificou-se também que a dimensão relacional da AR está 

positivamente correlacionada com as notas de português, significando que os jovens que 

se vêem como sendo amados, acarinhados e protegidos têm, tendencialmente, melhores 

notas a português. Observou-se ainda uma correlação positiva entre a auto-representação 

global positiva e as notas a português e a média geral das notas, significando que quanto 

mais positivo os jovens se vêem, melhores notas têm.   

        Estes resultados são consistentes com a literatura, que refere que vermo-nos de uma 

forma positiva e como competentes tem uma influência positiva nos resultados escolares 

(Erten & Burden, 2014; Mann et al., 2004). 

        No que respeita ao segundo objetivo, os resultados mostram que a auto-

representação dos jovens em acolhimento residencial tem efeito no seu sucesso escolar. 

Apenas a auto-representação de competência e a auto-representação global positiva têm 
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efeito direto, no entanto, observou-se que as dimensões comportamental, emocional, 

relacional, desintegrado e AR global negativa têm também influência no sucesso escolar, 

mas apenas em algumas condições das variáveis moderadoras (assunto discutido no 

parágrafo seguinte). Concretamente, a dimensão de competência teve efeito nas notas a 

matemática, na média geral de notas e no número de reprovações e a auto-representação 

global positiva teve efeito nas notas a português e na média geral de notas. Estes 

resultados indicam que os jovens que se vêem como mais competentes e de uma forma 

global positiva, têm tendencialmente melhores resultados a todas as disciplinas 

(matemática, português e média geral) e menos reprovações. Os resultados são 

congruentes com a literatura, no sentido em que alunos com auto-conceito (Marsh & 

Martin, 2011) e auto-estima positiva (Aryana, 2010; Mann et al., 2004) apresentam 

melhores resultados escolares. O fato da dimensão competência influenciar o sucesso 

escolar, pode ser comparado com os estudos acerca do auto-conceito académico, visto 

serem constructos parecidos, sendo que, também nestes estudos, os jovens com auto-

conceito académico elevado apresentam também maior sucesso escolar, isto é, jovens que 

se vêem com boas capacidades académicas e mais competentes na escola, apresentam 

melhores notas (Erten & Burden, 2014; Seaton et al., 2014), como é possível observar 

nos resultados do presente estudo com a dimensão competência da auto-representação. 

        No que concerne ao terceiro e último objetivo, concluímos que o sexo, a idade, o 

tempo de acolhimento e o fato do jovem ter sido suspenso/expulso ou não, moderam a 

relação entre a auto-representação e o sucesso escolar dos jovens em acolhimento 

residencial, sendo a suspensão/expulsão, a variável que apresenta um efeito moderador 

em mais dimensões. Deste modo, podemos deduzir que ser-se suspenso ou expulso da 

escola, pode ter um maior impacto na relação entre a auto-representação e o sucesso 

escolar dos jovens, que as variáveis individuais e institucionais.  

        Especificamente, observou-se que o sexo modera a relação entre a dimensão 

relacional da auto-representação e as notas a matemática, sendo que, os jovens que se 

descrevem como mais relacionais (que se descrevem como amados, acarinhados e 

protegidos), têm resultados mais baixos a matemática, especialmente as raparigas.  

        A idade apresentou efeitos de moderação entre a auto-representação global negativa 

e o número de reprovações e entre a dimensão relacional da auto-representação e as notas 
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a português. Desta forma, observou-se que os jovens que se descrevem globalmente 

como mais negativos têm menos reprovações, mas apenas nos jovens mais velhos, não se 

verificando o mesmo nos jovens mais novos. Observou-se um efeito positivo da 

dimensão relacional da auto-representação nas notas de português principalmente para os 

jovens mais velhos, isto é, os jovens mais velhos que se descrevem como mais relacionais 

têm melhores notas a português, que os mais novos.  

        O tempo de acolhimento do jovem na resposta atual, apresentou apenas uma 

moderação significativa entre a relação da dimensão desintegrado da auto-representação e 

a média geral de notas. Isto é, nos jovens que se encontram acolhidos há mais tempo, 

descreverem-se como desintegrados e negligenciados (dimensão desintegrado) tem um 

efeito negativo superior na sua média geral das notas, que os jovens que se encontram 

acolhidos há menos tempo. Apesar da controvérsia que existe entre os autores acerca 

deste tema, os nossos resultados sugerem que um longo período de acolhimento parece 

ter um efeito negativo nos resultados escolares, indo de encontro a alguns autores 

(Dell’Aglio & Hutz, 2004). 

        Como referido anteriormente, observou-se ainda três efeitos de moderação da 

variável escolar suspensão/expulsão, entre a relação da auto-representação e do sucesso 

escolar. Concretamente, verificou-se que a dimensão comportamental tem um efeito 

negativo nas notas a matemática, principalmente para os jovens que já foram suspensos 

ou expulsos. Isto é, jovens que se descrevem como conflituosos, mal comportados, 

agressivos, etc. (mais comportamentais), têm piores notas a matemática, sendo que isto 

acontece sobretudo com os jovens que já foram suspensos ou expulsos. De fato, os 

estudos indicam que crianças externalizantes (mais comportamentais) tendem a ter um 

menor sucesso académico (Lier et al., 2012; Stipek & Miles, 2008). Embora neste estudo 

não seja analisado os comportamentos dos jovens, mas sim a forma como se vêem, 

podemos afirmar que estes resultados vão de encontro a esses mesmos estudos, que 

confirmam a existência de uma associação negativa entre ambas as variáveis.  

        Verificámos também que a dimensão emocional da auto-representação teve uma 

influência positiva nas notas a matemática, especialmente para os jovens que já foram 

suspensos ou expulsos. O que significa que, jovens que se descrevem como mais 

emocionais, isto é, traumatizados, deprimidos, sozinhos e tristes, têm melhores notas a 
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matemática, especialmente os que já foram suspensos ou expulsos. No entanto, quando a 

dimensão emocional é baixa, os jovens que nunca foram suspensos ou expulsos têm 

melhores notas a matemática. A literatura sugere que tanto a externalização como a 

internalização (crianças mais emocionais), estão associadas ao insucesso escolar. Os 

problemas de externalização afetam negativamente o sucesso escolar das crianças e a sua 

relação com os pares, fazendo com que se tornem mais vulneráveis e desenvolvam 

posteriormente problemas de internalização (Lier et al., 2012). No entanto, os resultados 

obtidos são contrários à literatura. Estes sugerem que existe uma diferença no sucesso 

escolar dos jovens externalizantes e internalizantes, sendo que, talvez os internalizantes 

se refugiem nas aprendizagens escolares, obtendo assim melhores resultados. 

        Por fim, observou-se que o fato dos jovens terem sido ou não suspensos ou expulsos, 

tem um efeito moderador na relação entre a dimensão competência da auto-representação 

e o sucesso escolar. Sendo que, a auto-representação de competência tem um efeito 

negativo no número de reprovações, mas apenas nos jovens que nunca foram suspensos 

ou expulsos. Isto é, quando a auto-representação de competência é baixa, os jovens que 

nunca foram suspensos ou expulsos apresentam mais reprovações. Nos jovens que já 

foram suspensos ou expulsos, quanto mais se vêem como competentes, maior é o número 

de reprovações.  

 

      Em suma, concluímos que a auto-representação dos jovens em acolhimento 

residencial tem influência no seu sucesso escolar (notas a português, matemática, média 

geral de notas e número de reprovações), sendo que, a dimensão competência e AR 

global positiva exercem uma influência direta, e as dimensões comportamental, 

emocional, relacional, desintegrado e AR global negativa exercem influência em algumas 

condições das variáveis moderadoras.  

      No que respeita aos efeitos de interação, verificámos ainda que o sexo, a idade, o 

tempo de acolhimento e a suspensão/expulsão moderam a relação entre a auto-

representação e o sucesso escolar. No entanto, não se verifica este efeito em todas as 

condições das variáveis moderadoras. 
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Limitações e sugestões para investigações futuras 

        Tendo em conta todo o processo deste estudo, apontam-se algumas das suas 

limitações.  Como primeira limitação, apontamos a dimensão do protocolo de avaliação. 

Apesar do instrumento que avalia a auto-representação ser de pequenas dimensões, o 

protocolo em que estava integrado (referente ao projeto de investigação mais alargado do 

qual este estudo fez parte) era extensivo, o que poderá ter causado algum cansaço e 

exaustão por parte dos jovens, influenciando assim algumas das suas respostas sem 

refletirem previamente. Consideramos como segunda limitação, a linguagem técnica de 

alguns conceitos no instrumento da auto-representação (como “negligenciado”, 

“traumatizado”, “deprimido” e “conflituoso”), não apropriada para os jovens mais novos. 

Apesar de ser previamente explicado aos jovens o significado dos conceitos, nos 

momentos de recolha em grandes grupos foi difícil perceber e controlar se todos 

compreenderam a explicação, tendo em conta a agitação, distração e falta de atenção 

típica da idade. 

       Devido à carência de estudos que analisem a relação entre estas duas variáveis nos 

jovens em acolhimento residencial, considera-se que seria importante para investigações 

futuras, a replicação deste estudo, de forma a aprofundar este tema. Seria também 

interessante explorar a relação entre a auto-representação e o sucesso escolar nesta 

população num estudo longitudinal, de forma a se perceber se esta relação se mantém 

estável ao longo dos diferentes anos escolares, ou se existe diferenças significativas. Por 

fim, pensa-se que seria igualmente interessante estudar esta mesma relação com a mesma 

população noutros países, e comparar os resultados com a população portuguesa, com o 

objetivo de se perceber se, nos diferentes países, o sucesso escolar é influenciado da 

mesma forma pela auto-representação nos jovens em acolhimento residencial. 

 

Implicações práticas 

        Tendo em conta os resultados obtidos, consideramos que o presente estudo detém 

importantes implicações para os professores, educadores e técnicos das instituições. 

Parece-nos que, de forma a melhorar o desempenho escolar e o consequente sucesso dos 

jovens em acolhimento residencial, seria importante trabalhar a auto-representação geral 

dos mesmos, de forma a aumentar a sua auto-estima a auto-conceito. Seria ainda 



Acolhimento Residencial: Auto-Representação no Sucesso Escolar 

42 

 

especialmente importante trabalhar a auto-representação de competência dos jovens, pois 

quanto mais competentes se sentem, melhores resultados têm.  

        A auto-representação positiva pode então ser entendida como um fator protetor, pelo 

que nos parece muito importante para estes jovens, que os professores e a própria 

instituição, procure, não apenas melhorar as capacidades cognitivas e de aprendizagem 

dos jovens, mas também que implemente técnicas e disponha algum tempo para trabalhar 

a auto-representação dos mesmos, visto ser um fator tão importante para o sucesso 

escolar destes, como podemos verificar neste estudo. 
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Anexos 

 

Anexo A: Self-Representation Questionnaire for Youth in Residential Care1  

 
Pensa em ti e descreve-te utilizando a lista de características/atributos que apresentamos de 
seguida. Indica, por favor, até que ponto consideras que cada uma das características/atributos 
seguintes te descrevem muito, pouco ou nada. Assinala a tua resposta com um X, utilizando a 
escala seguinte: 
 
 

Não sou nada assim Não sou assim Sou um pouco assim Sou muito assim Sou exatamente assim 

□ □ □ □ □ 
 

 

 
Não sou nada 

assim 
Não sou assim 

Sou um pouco 
assim 

Sou muito assim 
Sou exatamente 

assim 

1. Divertido  □ □ □ □ □ 

2. Traumatizado   □ □ □ □ □ 

3. Deprimido   □ □ □ □ □ 

4. Sozinho   □ □ □ □ □ 

5. Conflituoso   □ □ □ □ □ 

6. Amado   □ □ □ □ □ 

7. Trabalhador   □ □ □ □ □ 

8. Agressivo   □ □ □ □ □ 

9. Empenhado   □ □ □ □ □ 

10. Problemático   □ □ □ □ □ 

11. Acarinhado   □ □ □ □ □ 

12. Triste   □ □ □ □ □ 

13. Negligenciado   □ □ □ □ □ 

14. Desintegrado   □ □ □ □ □ 

15. Protegido   □ □ □ □ □ 

16. Competente   □ □ □ □ □ 

17. Inteligente   □ □ □ □ □ 

18. Mal comportado □ □ □ □ □ 

19. Simpático □ □ □ □ □ 

20. Amigo  □ □ □ □ □ 

21. Prestável □ □ □ □ □ 

22. Refilão □ □ □ □ □ 

23. Teimoso □ □ □ □ □ 

 

 

 

 

                                                 
1 Patrício, J., & Calheiros, M. M., (in press). 
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Anexo B: Consentimento Informado para Jovens  

 

  

 

 

 
 

ESCOLA DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

CONSENTIMENTO INFORMADO 

JOVENS 

 

O bem-estar dos jovens é um aspecto muito importante no seu crescimento e 

desenvolvimento. Neste momento, estamos a desenvolver um trabalho de investigação no 

qual gostaríamos de perceber o que os jovens sentem e pensam relativamente a um 

conjunto de aspectos do seu bem-estar. 

 Neste sentido, vimos pedir a tua colaboração para participar neste estudo que está a ser 

realizado por uma equipa do ISCTE-IUL, coordenada pela Professora Doutora Maria 

Manuela Calheiros, docente desta mesma instituição universitária. A tua colaboração 

envolverá o preenchimento de um conjunto de questionários, para os quais não existem 

respostas certas ou erradas, e cuja duração média de aplicação será de 40 minutos.  

A tua participação é voluntária e os dados recolhidos para efeitos deste estudo serão 

confidenciais, não sendo nunca revelada a identidade dos participantes. O teu nome 

aparecerá apenas nesta folha para que tenhamos o teu consentimento escrito, mas 

NUNCA estará associado às tuas respostas. Os dados serão analisados e divulgados 

apenas em termos globais, não sendo divulgados dados individuais.  

Poderás a qualquer momento deixar de participar no presente projeto, informando a 

equipa de investigação dessa decisão. Tudo o que tu nos dizes servirá apenas para efeitos 

do presente projeto de investigação.   

Tomei conhecimento das condições do projeto de investigação, e aceito participar, 

autorizando a respetiva equipa a utilizar os dados que aqui forneço no âmbito deste 

projeto.  

Assinatura: ________________________________________           Data ___/___/____ 

 


